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RECOMENDAÇÔES:

EMENTA:  Há cerca de 50 anos,  em 1963, Hannah Arendt publicou a obra  Eichmann em 
Jerusalém: um relato sobre a banalidade do mal. O que ela pretendia que fosse um mero 
relato  do julgamento  do nazista  Adolf  K.  Eichmann em Jerusalém converteu-se em uma 
imensa  controvérsia  política  e  moral,  a  qual  acabou por  definir  a  produção filosófica da 
autora até sua morte, em 1975. As reflexões de Hannah Arendt sobre a banalidade do mal, a 
capacidade de julgar e a responsabilidade pessoal forneceram uma decisiva contribuição para 
pensar a relação entre ética e política na contemporaneidade – o exame desses temas é o 
propósito do curso.

I - OBJETIVO GERAL: Reconstruir os aspectos fundamentais da reflexão da autora no âmbito 
da filosofia moral, notadamente em sua relação com a política..

II - OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Examinar as noções de mal radical (Kant/Arendt) e banalidade 
do mal (Arendt) e as relações entre ambas; analisar a relação entre juízo e responsabilidade 
pessoal e entre pensamento e moralidade; traçar os contornos mais gerais da reflexão arendtiana 
sobre a ética em um cenário pós-metafísico.

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1- O caso Eichmann
2- Ausência de pensamento e a noção de banalidade do mal
3- Banalidade do mal e mal radical: sobrevida de uma incompreensão
3- Pensamento e moralidade
5- Juízo e escolha de companhia
4- Responsabilidade e julgamento
6- A relação entre ética e política

IV - METODOLOGIA: Aulas expositivas, trabalhos em grupo, seminários, leituras orientadas.

V - AVALIAÇÃO: A avaliação será feita por meio de um exame dissertativo em sala de aula, 
da participação em seminários e de um trabalho monográfico temático ao final do curso.

VI - BIBLIOGRAFIA:

OBS.: A bibliografia complementar e o cronograma das aulas serão fornecidos no início 



do curso
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